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   OPINIÃO

O mês de junho 
é marcado por 
uma importante 

campanha de saúde: o Ju-
nho Verde, que simboliza o 
movimento internacional de 
conscientização sobre a es-
coliose – uma condição que 
afeta milhões de pessoas em 
todo o mundo, muitas vezes 
de forma silenciosa.
A escoliose é uma curvatura 
anormal da coluna vertebral, 
geralmente em forma de “S” 
ou “C”. Essa alteração pode 
surgir em diferentes fases 
da vida, mas é especialmen-
te comum durante o período 
de crescimento acelerado na 
infância e adolescência.
De acordo com a Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS), a escoliose acomete 
cerca de 2% da população 
mundial. No Brasil, existem 
mais de 6 milhões de pes-
soas com esse diagnóstico, 
segundo dados de 2023.
A conscientização é a me-
lhor forma de promover o 
diagnóstico precoce e evi-
tar complicações, conforme 

destaca o médico ortope-
dista e cirurgião de coluna, 
Fábio Mendonça. Ele já re-
alizou mais de 200 cirurgias 
com esse diagnóstico em 
pacientes crianças, adoles-
centes e adultos.
“O diagnóstico da escolio-
se é feito por meio de exa-
me físico e confirmado com 
exames de imagem, como 
a radiografia panorâmica 
da coluna. A gravidade da 
curva é medida em graus, 
e isso ajuda a determinar o 

melhor tratamento”, afirma 
o cirurgião.
Em muitos casos, a escolio-
se pode se desenvolver sem 
dor ou sintomas aparentes, o 
que atrasa o reconhecimen-
to do problema. Ao iden-
tificá-la cedo, é possível 
adotar medidas que evitem 
a progressão da curvatura 
e reduzam o risco de limi-
tações físicas e desconforto 
no futuro.
A escoliose pode ter dife-
rentes origens. Os principais 
tipos são:
Idiopática: mais comum, 
surge sem causa definida, 
geralmente entre 10 e 18 
anos;
Congênita: provocada por 
malformações vertebrais 
presentes desde o nascimen-
to;
Neuromuscular: associada 
a doenças que afetam mús-
culos e nervos, como parali-
sia cerebral;
Degenerativa: ocorre em 
adultos devido ao desgas-
te natural da coluna com a 
idade.
As opções de tratamento 
incluem observação clíni-
ca, fisioterapia e exercícios 
posturais, uso de coletes or-
topédicos e a cirurgia: reco-
mendada em casos graves, 
quando há progressão sig-
nificativa, dor persistente ou 
impacto funcional.

“A importância da cirur-
gia quando indicada está 
em prevenir a progressão 
da curvatura, aliviar sin-
tomas, melhorar a quali-
dade de vida e restaurar 
o alinhamento da coluna. 
Ignorar uma indicação ci-
rúrgica pode levar à piora 
da deformidade, dor crôni-
ca, redução da capacidade 
respiratória e até compro-
metimento de órgãos inter-
nos em casos extremos”, 
concluiu.
Pais, professores e profis-
sionais de saúde devem fi-
car atentos a sinais sutis que 
podem indicar a presença de 
escoliose:
Ombros ou quadris desali-
nhados; uma escápula mais 
alta ou saliente, inclinação 
visível do tronco, assimetria 
na cintura e roupas que não 
caem de forma simétrica no 
corpo.

*Fábio Mendonça é mé-
dico ortopedista – trauma-
tologista, cirurgião de co-
luna vertebral, presidente 
do Hospital HBento, em 
Cuiabá, e membro da So-
ciedade Brasileira de Colu-
na (SBC)*

*Os artigos são de respon-
sabilidade de seus autores e 
não representam a opinião 
do O Mato Grosso.*

BRUNO RIOS QUER, MAS 
FLÁVIA DIZ “NUNCA PENSEI”

Parece que o churrasco esfriou antes de sair da grelha. 
Após rumores de bastidores, a prefeita Flávia Moretti jogou 
um balde de água fria nas pretensões do vice-presidente da 
Câmara, Bruno Rios, que esperava ser servido como che-
fe de governo. Em conversa com o Jornal O Mato Gros-
so, Flávia foi direta: “Ele quer, mas nunca foi cogitado”. A 
declaração deixou claro que, no cardápio da prefeita, Rios 
está mais para acompanhamento do que para prato prin-
cipal. Entre vontades e vetos, resta a Bruno saber que, na 
política de VG, nem sempre quem tem fome de poder sai da 
mesa satisfeito.

5 NOMES COMPETITIVOS DE VG IRÃO 
DISPUTAR VAGAS NA AL

Com uma população de 300 mil habitantes, Várzea Grande, o 
segundo maior município de Mato Grosso, terá uma disputa 
acirrada para a AL em 2026. Cinco nomes fortes estão na cor-
rida pela vaga: os deputados Júlio Campos, Eduardo Botelho, 
Fabio Tardin e o vice-prefeito Tião da Zaeli e agora o ex-pre-
feito de VG, entrou na disputa para garantir uma cadeira na 
AL Kalil Baracat. Interessante notar que, embora todos esses 
políticos defendam a cidade como sua principal base eleitoral, 
apenas Kalil Baracat, Fabio Tardin e Tião da Zaeli são con-
siderados genuinamente varzea-grandenses. Júlio Campos e 
Eduardo Botelho, por sua vez, embora se apresentem como 
representantes do município, residem em Cuiabá. Além des-
ses nomes, há outros possíveis candidatos da cidade, como 
três vereadores, embora com poucas chances de sucesso nas 
urnas. A disputa promete ser uma das mais concorridas, re-
fletindo a importância política e eleitoral de Várzea Grande.

SECRETÁRIO DIZ APURAR DENÚNCIAS

O secretário de Planejamento e Gestão, Basílio Bezerra, 
afirmou que o governo estadual está intensificando as in-
vestigações sobre as irregularidades nos empréstimos con-
signados e tomando providências para garantir a proteção 
dos servidores públicos. Entre as ações já implementadas, 
destaca-se a criação de uma força-tarefa, composta por 
diversos órgãos estaduais, para apurar possíveis falhas 
cometidas por empresas consignatárias. Além disso, cinco 
empresas tiveram seus descontos de consignado suspensos 
imediatamente. O governo também está preparando um 
projeto de lei para ser enviado à Assembleia Legislativa, 
com a proposta de limitar a margem de empréstimos con-
signados a 35% da remuneração líquida dos servidores. A 
nova proposta também proíbe a abertura de margem para 
crédito consignado por meio de operações com cartões de 
crédito e cartões benefício.

DOBRADINHA DA VEZ: 
POLÍTICA À MODA DA CASA

Em Várzea Grande, eleição virou rodízio: todo mundo quer 
repetir o prato!
Chico Curvo saiu da geladeira política e já tá no fogão es-
quentando alianças com Fabinho Tardin — parece que a 
receita da vez é voto à milanesa, em dupla.
Do outro lado do bufê, o folclórico Maninho de Barros re-
aparece com Gilmar Fabris, servindo a mesma dobradinha 
só que em prato requentado. E Carlinhos Figueiredo, sem-
pre atento ao cardápio, se junta a Diego Guimarães no de-
livery de promessas.
No fim, o eleitor de Várzea Grande é quem paga a conta 
— mas será que dessa vez vão engolir mais essa, ou vão 
devolver o prato?

ENTENDA OS CASOS EM QUE A ESCOLIOSE EXIGE CIRURGIA

A União dos Pro-
curadores do 
Município de 

Cuiabá (UNIPROC) é 
uma entidade civil sem 
fins lucrativos, criada 
com fundamento no Ar-
tigo 53 do Código Civil 
de 2002, fundada há mais 
de uma década por procu-
radores do Município de 
Cuiabá que decidiram se 
associar buscando repre-
sentatividade.
Pela Presidência e Dire-
toria já passaram diversos 
Procuradores em exercí-
cio, sempre com propó-
sito de contribuir com o 
desenvolvimento e a uni-
cidade do ofício.
A busca pela representati-
vidade nas Procuradorias 
desenvolveu-se para um 
contexto não apenas de 
defesa de prerrogativas 
– valor que, sem dúvida, 
inicialmente motivou de 
forma primordial a dinâ-
mica associativa -, mas, ao 
longo do tempo, consubs-
tanciou-se em iniciativas 
mais amplas, visando 
também levar à sociedade 
e à própria Administração 
Pública formas de agregar 
e contribuir com propósi-

tos caros à consecução do 
interesse público.
Vale esclarecer que a Pro-
curadoria Geral do Mu-
nicípio de Cuiabá é parte 
da estrutura do Executivo, 
sendo diretamente subor-
dinada ao Prefeito Muni-
cipal, incumbida de rea-
lizar consultoria jurídica 
e representação judicial 
e extrajudicial do Ente 
(Município), institucio-
nalmente comprometida 
com a propositura de ca-
minhos jurídicos seguros 
para que o Administrador 
execute políticas públicas 
de sua plataforma – aque-

las para as quais foi eleito 
e legitimado pela popula-
ção e que fazem parte de 
seu plano de gestão muni-
cipal, como consequência 
direta do processo demo-
crático.
É vista com bons olhos a 
sinergia entre o trabalho 
da Gestão Pública Muni-
cipal e a atuação da Pro-
curadoria do Município, 
ao passo que o Procura-
dor é tido no Direito Ad-
ministrativo como órgão 
público, necessariamente 
vinculado à Administra-
ção, tendo dever de atu-
ação conforme princípios 
da legalidade, impessoa-
lidade, moralidade, publi-
cidade e eficiência.
Nesse viés, a Procurado-
ria Municipal de Cuiabá 
também tem como mis-
são institucional ser fer-
ramenta de construção 
disponível à Administra-
ção Pública, conduzida 
e liderada pelo Chefe do 
Executivo, auxiliado pelo 
Secretariado e contando 
com a colaboração diária 
dos servidores munici-
pais, uma vez que a Ges-
tão trabalha para a entre-
ga de políticas públicas 

consistentes à cidade e à 
população.

Atualmente, estão em fase 
de provimento cargos de 
Procurador do Município 
de Cuiabá, selecionados 
por concurso de provas e  
títulos, sendo que a Casa, 
representada pelo Procu-
rador Geral do Município 
e pelos membros da car-
reira, recebe novos cole-
gas no próximo 11 de ju-
nho, em cerimônia oficial 
a ser realizada no salão 
nobre da OAB MT, com 
a presença do  cerimonial 
da Prefeitura de Cuiabá e 
do Prefeito Abílio Bruni-
ni, que dará posse aos no-
vos colegas, fortalecendo 
os quadros da carreira, 
que trabalha de forma 
comprometida para o Mu-
nicípio de Cuiabá.

*Georgia Fajuri Gebara 
é Procuradora do Muni-
cípio de Cuiabá e Presi-
dente da Uniproc.

*Os artigos são de res-
ponsabilidade de seus 
autores e não represen-
tam a opinião do O Mato 
Grosso.*

A REPRESENTATIVIDADE CAMINHA COM O INTERESSE PÚBLICO
ARTIGO

FOTO:  REPRODUÇÃO / REDES SOCIAIS

FOTO: REPRODUÇÃO REDE SOCIAL/INSTAGRAM

FOTO: ILUSTRAÇÃO POR IA  



www.omatogrosso.com  | 18 a 24 de Junho de 2025 | Página 03
POLÍTICA

A ALMT aprovou, 
em duas vota-
ções, a nova Lei 

das Consignações, que 
endurece regras para em-
préstimos com desconto 
em folha e busca evitar o 
superendividamento de 
servidores públicos. A pro-
posta, enviada pelo Exe-
cutivo após diálogo com o 
Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE), recebeu apri-
moramentos conduzidos 
pelo presidente da ALMT, 
deputado Max Russi 
(PSB), com apoio técnico 
da Casa.
Ao projeto original, fo-
ram incorporadas suges-

tões dos deputados Wilson 
Santos (PSD) e Lúdio Ca-
bral (PT), além de quatro 
emendas apresentadas por 
Russi. As alterações resul-
taram em um texto mais 
robusto, com medidas prá-
ticas para garantir maior 
proteção aos servidores.
Entre os avanços, está a 
criação de um ranking es-
tadual de juros e do Custo 
Efetivo Total (CET), com 
base em dados fornecidos 
ao Procon pelas institui-
ções financeiras. Também 
foi incluída a possibilida-
de de transformar dívidas 
de cartão consignado em 
empréstimos com juros 

menores, desde que com-
provadamente vantajosos.
A nova legislação exige 
ainda atendimento pre-
sencial em Mato Grosso, 
ações de educação finan-
ceira e cria uma ouvidoria 
especializada com partici-
pação dos servidores, para 
fiscalizar as consignatá-
rias.
Outro ponto sensível in-
cluído pelas emendas é 
a possibilidade de trans-
formar dívidas feitas por 
cartão consignado, em em-
préstimos com juros mais 
baixos, desde que a redu-
ção seja comprovada. 
A regulamentação caberá 
a cada poder e órgão autô-
nomo em até 60 dias após 
a sanção governamental. 
Para Russi, a iniciativa re-
presenta um compromisso 
político com o funciona-
lismo: “O servidor sente 
os impactos das decisões. 
Nosso dever é protegê-lo 
e criar regras justas que 
evitem abusos.”

Em busca de so-
luções para for-
talecer a saúde 

pública na região Oeste e 
Sudoeste de Mato Gros-
so, o primeiro-secretário 
da Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso, deputa-
do Dr. João (MDB), par-
ticipou de visita técnica 
da Comissão de Saúde, 
Previdência e Assistência 
Social ao Hospital Regio-
nal Dr. Antônio Carlos 
Souto Fontes, em Cáceres. 
A agenda também incluiu 
reuniões com prefeitos e 
secretários de saúde de 23 
municípios, realizadas no 
auditório do Hospital São 
Luiz, reforçando o com-
promisso do parlamentar 
com a melhoria do atendi-
mento regionalizado.
A visita técnica eviden-
ciou a alta resolutividade 
do hospital, que opera com 
taxa de ocupação próxima 
a 100% e é referência em 
especialidades como orto-
pedia, atendendo deman-

das de 23 cidades e até pa-
cientes da Bolívia. Sobre 
isso, o deputado ressaltou: 
“Gostei muito do que vi. É 
um hospital com grande 
resolutividade, especial-
mente em ortopedia, algo 
que a maioria das cidades 
não tem.”
Por outro lado, Dr. João 
identificou desafios que 
ainda persistem, especial-
mente a necessidade de 
fortalecer os serviços de 
pediatria e ginecologia-
-obstetrícia. Para enfrentar 
essas demandas, uma solu-
ção inicial com a parceria 
privada.
Durante a visita, a Co-

missão também articulou 
estratégias para superar 
as carências estruturais da 
região, incluindo o cre-
denciamento de unidades 
para atendimentos de bai-
xa complexidade e a rea-
tivação do Hospital Bom 
Samaritano como unidade 
municipal.
A visita técnica contou 
com a presença dos deputa-
dos membros da comissão: 
o presidente Paulo Araújo 
(PP), o primeiro-secretário 
Dr. João (MDB) e Lúdio 
Cabral (PT), além de téc-
nicos do Núcleo Social e 
do Programa QualiVida da 
Assembleia Legislativa.

O Governo de 
Mato Grosso 
apresentou à As-

sembleia Legislativa um 
projeto de lei que estabe-
lece novas regras para as 
operações de crédito con-
signado destinadas aos ser-
vidores públicos estaduais. 
A proposta, entregue pes-
soalmente pelo governador 
em exercício, Otaviano 
Pivetta (Republicanos), 
busca corrigir distorções e 
proteger os servidores con-
tra abusos e superendivida-
mento.
A regulamentação surge 
como resposta a diversas 
denúncias envolvendo ir-
regularidades em emprés-
timos consignados contra-
tados por servidores ativos 
e aposentados. Casos ex-
tremos foram registrados, 
com relatos de pessoas que 

chegaram a receber apenas 
R$ 34 de salário no fim do 
mês, em razão dos descon-
tos automáticos aplicados 
pelas instituições financei-
ras.
Durante a entrega do pro-
jeto de lei aos deputados 
estaduais, Pivetta defen-
deu com firmeza a necessi-
dade de se estabelecer um 
marco legal mais rigoroso 
e transparente para o setor. 
“Essas são normas e pro-
cedimentos que vão evitar 
os problemas que vivemos 
no passado recente. Será 
o fim dos cartões, dos des-
contos em percentagem, 
a limitação para creden-
ciamento só para bancos, 
teto de 35% no máximo... 
São normas que vão ga-
rantir mais segurança e 
estabilidade para os nos-
sos servidores”, afirmou.

A proposta define que as 
operações de crédito con-
signado deverão se restrin-
gir às instituições bancárias 
devidamente credenciadas, 
com teto máximo de 35% 
da renda líquida mensal 
do servidor. Além disso, 
proíbe o uso de cartões 
de crédito consignados, 
uma das principais fontes 
de endividamento devido 
aos juros elevados e à falta 
de clareza nas condições 
contratuais. A intenção do 
governo é promover uma 
reorganização do sistema, 
garantindo que as institui-
ções ofereçam crédito de 
forma responsável e trans-
parente.
“Nós reconhecemos fa-
lhas e erros, e trazemos 
esse projeto para preparar 
e deixar de errar”, com-
pletou Pivetta, ao reforçar 
o compromisso do Executi-
vo em atuar com responsa-
bilidade diante da situação 
que atingiu diretamente 
milhares de trabalhadores 
do serviço público.
A medida também tem 
como pano de fundo o re-
latório apresentado pela 
Controladoria Geral do Es-
tado (CGE), que apontou 
sérias divergências entre 

os valores contratados pe-
los servidores e os mon-
tantes que de fato foram 
depositados em suas con-
tas. Segundo o relatório, 
muitos contratos apresen-
tavam inconsistências que 
indicam práticas abusi-
vas, como taxas elevadas, 
cláusulas ocultas e falta de 
transparência na liberação 
dos recursos.
Diante desse cenário, o 
Governo do Estado criou, 
no fim de maio, uma força-
-tarefa composta por dife-
rentes órgãos de controle, 
entre eles o Procon, a Pro-
curadoria-Geral do Estado 
(PGE) e a própria CGE, 
com o objetivo de investi-
gar a atuação das empresas 
Paralelamente, a Delegacia 
do Consumidor (Decon) 
também iniciou apurações 
e confirmou, em inves-
tigações preliminares, a 
existência de pelo menos 
dois tipos de fraudes co-
metidas por empresas do 
setor: descontos indevi-
dos e repasses parciais dos 
valores contratados. As 
empresas são suspeitas de 
liberar apenas parte do cré-
dito acordado, mantendo o 
valor total da dívida a ser 
descontado integralmente 

da folha de pagamento do 
servidor, gerando um des-
compasso grave entre dívi-
da e benefício.
Com a regulamentação, o 
Governo pretende criar um 
ambiente mais controlado, 
seguro e equilibrado. A ex-
pectativa é que a nova lei, 
ao ser aprovada, traga mais 
clareza às regras do con-
signado, impedindo a atu-
ação de empresas sem cre-
denciamento, combatendo 
taxas abusivas e permitin-
do que os servidores com-
parem propostas de forma 
transparente, por meio de 
um ranking estadual que 
será elaborado a partir de 
informações obrigatórias 
fornecidas pelas institui-
ções ao Procon-MT.
O projeto também prevê a 
criação de canais de aten-
dimento presencial das ins-

tituições em Mato Grosso 
e determina a promoção de 
ações de educação finan-
ceira voltadas ao funciona-
lismo público. Além disso, 
deverá ser implantada uma 
ouvidoria interinstitucional 
especializada, com a parti-
cipação direta de represen-
tantes dos servidores, para 
fiscalizar e divulgar publi-
camente o desempenho das 
consignatárias.
“O servidor é a espinha 
dorsal da administração 
pública. Não podemos 
permitir que sejam explo-
rados por um sistema fa-
lho. Essa regulamentação 
é um compromisso com a 
responsabilidade, com a 
verdade e com quem sus-
tenta os serviços públicos 
do nosso Estado”, con-
cluiu Pivetta.

COM EMENDAS DE MAX RUSSI, LEI DOS CONSIGNADOS 
É APROVADA EM MATO GROSSO

DR. JOÃO LIDERA ESFORÇOS PARA FORTALECER 
SAÚDE NA REGIÃO OESTE DE MATO GROSSO

PIVETTA ENTREGA PROJETO QUE COMBATE ABUSOS NO CRÉDITO CONSIGNADO

CONSIGNADO JUSTO FOCO NA SAÚDE

TRANSPARÊNCIA PÚBLICA

A ALMT APROVOU, EM SEGUNDA VOTAÇÃO, UMA LEGISLAÇÃO IMPORTANTE PARA O FUNCIONALISMO 
PÚBLICO ESTADUAL

FOTO: LUIZ ALVES/ALMT

A COMISSÃO DE SAÚDE PLANEJA PACTUAÇÕES DE CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO, PRIORIZANDO A SUS-
TENTABILIDADE DO SISTEMA

FOTO: HELDER FARIA/ASSESSORIA DE GABINETE

A PROPOSTA, ENTREGUE PESSOALMENTE PELO GOVERNADOR EM EXERCÍCIO, OTAVIANO PIVETTA (REPUBLICANOS), 
BUSCA CORRIGIR DISTORÇÕES E PROTEGER OS SERVIDORES

FOTO: ANGELO VARELA/ALMT

REUNIÃO NO COLÉGIO DE LÍDERES COM O GOVERNADOR EM EXERCICIO OTAVIANO PIVETTA

FOTO: ANGELO VARELA/ALMT
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  MANCHETE

OS HERÓIS DA SOCIEDADE
DELEGADA-GERAL DA POLÍCIA 

JUDICIÁRIA CIVIL DE MATO GROSSO

MODERNIZAÇÃO DA PJC REFORÇA COMBATE À 
CRIMINALIDADE E ATENDIMENTO À POPULAÇÃO

Delegada de Classe 
Especial, Daniela 
Maidel é natural 

de Santa Catarina. Formou-
-se em Direito pela Univer-
sidade de Itajaí (SC) e in-
gressou na Polícia Civil de 
Mato Grosso em 2001. Tem 
Curso Superior de Polícia. 
Sua primeira lotação foi na 
Delegacia de Polícia de São 
José do Rio Claro, onde fi-
cou por cinco anos. Depois 
atuou como delegada ad-
junta no antigo Centro Inte-
grado de Segurança Pública 
(Cisc-Norte), em Cuiabá. 

Em 2007, foi lotada na De-
legacia Especializada de 
Defesa da Mulher, Criança 
Idoso de Várzea Grande, 
unidade em que permane-
ceu à frente por oito anos.
Foi diretora-geral adjunta 
na gestão 2016-2017 e de-
pois delegada regional de 
Várzea Grande. Em 2019, 
assumiu a Diretoria de Exe-
cução Estratégica da insti-
tuição, cargo que exerceu 
durante quatro anos.
Foi diretora-geral adjunta 
na gestão 2016-2017 e de-
pois delegada regional de 

Várzea Grande. Em 2019, 
assumiu a Diretoria de Exe-
cução Estratégica da insti-
tuição, cargo que exerceu 
durante quatro anos.
A Polícia Civil de MT, 
hoje, possui efetivo total 
de 3.237 servidores, sendo 
300 delegados, 767 escri-
vães e 2.170 investigadores 
de polícia.
Neste ano de 2025, no pe-
ríodo de janeiro a abril, 
foram deflagradas pela Po-
lícia Civil em todo Estado 
195 operações policiais.

Com foco na mo-
dernização da 
segurança públi-

ca, a Polícia Civil de Mato 
Grosso recebeu investi-
mentos para estruturação 
de delegacias na região 
metropolitana e interior do 
Estado, provenientes do 
Governo Estadual, prefei-
turas, Ministério Público 
e Conselhos Comunitários 
de Segurança (Conseg’s).
Entre os principais avan-
ços estão duas novas de-
legacias, entregues em 
Matupá (março) e Campo 
Novo do Parecis (julho), 
seguindo o novo padrão 
institucional. Além disso, 
foram instaladas nove sa-
las especializadas de aten-
dimento a vítimas de vio-
lência doméstica e grupos 
vulneráveis em Campo 
Novo do Parecis, Cocali-
nho, Juína, Matupá, Por-
to Alegre do Norte, Pei-
xoto de Azevedo, Santa 
Terezinha, Sorriso e Vera.
Oito projetos de novas 
unidades estão em anda-
mento: Rosário Oeste, No-
bres, Campo Verde, Gua-
rantã do Norte, Roubos e 
Furtos de Rondonópolis, 
Delegacia de Defesa da 

Criança e Adolescente de 
Cuiabá e a sede própria 
da Diretoria Geral.
Diversas unidades pas-
saram por reformas e 
melhorias, incluindo as 
especializadas DEMA, 
GCCO, Roubos e Furtos 
de Veículos e Adolescente 
(Cuiabá), além de delega-
cias em Barra do Garças, 
Várzea Grande (2ª DP e 
DERF), Pontes e Lacer-
da, Cáceres, Rondonópo-
lis (1ª DP e DERF), Pa-
ranaíta, Vera, Juína, Alto 
Boa Vista, Porto Esperi-
dião e Especializada de 
Delitos de Trânsito.
Também foram revitaliza-
das doze delegacias, entre 
elas as de Porto Esperi-

dião, Barra do Garças, 
Rondonópolis (DERF), 
Decon, e a nova sede em 
Cuiabá, que integra a 
DHPP, Central de Ocor-
rências, 1ª, 2ª e 3ª Dele-
gacias, e a Regional da 
capital.
A criação da Coordena-
doria de Enfrentamento 
à Violência Contra a Mu-
lher e Vulneráveis reforça 
o compromisso da institui-
ção com políticas públicas 
e ações de proteção.
Segundo a delegada Ana 
Paula de Faria Campos, 
os investimentos contri-
buem para valorizar os 
servidores e fortalecer o 
combate à criminalidade 
em todo o Estado.

A história da Po-
lícia Judiciária 
Civil está ligada 

ao desenvolvimento das 
civilizações e à necessi-
dade de manter a ordem 
pública. Desde o Egito, 
Grécia e Roma antigas, já 
havia práticas de vigilân-
cia, repressão e julgamen-
to. O conceito moderno 
de polícia, no entanto, 
tomou forma no século 
XVIII, na França, com a 
separação entre polícia 
administrativa e polícia 
judiciária, está voltada à 
investigação criminal.
Em Portugal, autoridades 
como alcaides e quadri-
lheiros exerciam funções 
policiais. Esse modelo foi 
trazido para o Brasil Co-
lônia. Em Mato Grosso, 
os primeiros registros da-
tam de 1753, com a cria-
ção de uma companhia de 
ordenança. Em 1835, sur-
giu o Homem do Mato, 
figura encarregada de pa-
trulhar áreas rurais e cap-
turar criminosos.
A Polícia Civil foi oficial-

mente criada em Mato 
Grosso em 24 de maio 
de 1842, por portaria do 
presidente da Província. 
Com a Proclamação da 
República, a estrutura foi 
reorganizada, ganhando 
forma jurídica com o De-
creto nº 08 de 1891.
Na década de 1960, no go-
verno Pedro Pedrossian, 
houve grandes reformas 
na segurança pública: foi 
criada a Secretaria de 
Segurança, passou-se a 
exigir formação jurídica 
para delegados, e foram 
implantadas delegacias 
regionais, rádio patru-
lha e a Penitenciária Es-
tadual de Cuiabá.

Nos anos 1970, novos in-
vestimentos possibilita-
ram a criação do Instituto 
Médico Legal (IML), do 
Instituto de Identificação 
Civil e Criminal (IICC/
MT), a construção da Ca-
deia Pública do Carum-
bé e de unidades integra-
das de segurança.
Com a divisão do Estado, 
em 1979, Mato Grosso 
recebeu reforços federais 
que permitiram ampliar e 
modernizar sua estrutura 
policial. A Polícia Judici-
ária Civil consolidou-se 
como instituição essen-
cial na defesa da legali-
dade e da paz social em 
todo o território estadual.

A virada histórica 
aconteceu em 
1984, quando foi 

aprovada a Lei nº 4.721, 
que criou a Polícia Civil de 
carreira. O primeiro con-
curso público para delega-
dos, escrivães e agentes foi 
realizado em 1985. A partir 
daí, a instituição ganhou 
autonomia, estrutura pró-
pria e passou a atuar com 
base em critérios técnicos.
Em 1992, a Lei Comple-
mentar nº 20 reformulou o 

Estatuto da Polícia Civil, 
alinhando-a aos princípios 
da Constituição de 1988. A 
modernização seguiu com 
a publicação da Lei Com-
plementar nº 155, em 2004, 
e sua substituição pela atu-
al Lei Complementar nº 
407, de 2010.
A Polícia Judiciária Civil 
de Mato Grosso é uma ins-
tituição permanente, essen-
cial à segurança pública, 
vinculada à Secretaria de 
Estado de Justiça e Segu-

rança Pública. É dirigida 
por um delegado de última 
classe, nomeado pelo go-
vernador, e possui autono-
mia administrativa e finan-
ceira.
A lei vigente estabelece 
princípios como legalida-
de, moralidade, eficiência, 
ética e impessoalidade. Um 
dos avanços foi a criação 
da Assessoria de Comuni-
cação, fortalecendo o vín-
culo com a sociedade e a 
transparência institucional.

POLÍCIA JUDICIÁRIA CIVIL

A POLÍCIA CIVIL FOI OFICIALMENTE CRIADA EM MATO GROSSO EM 24 DE MAIO DE 1842

FOTO:  PJC/MT

FOTO:  PJC/MT

O PRIMEIRO CONCURSO PÚBLICO PARA DELEGADOS, ESCRIVÃES E AGENTES FOI REALIZADO EM 1985

FOTO:  PJC/MT

POLÍCIA JUDICIÁRIA CIVIL: UMA HISTÓRIA DE 
EVOLUÇÃO E COMPROMISSO COM A JUSTIÇA

INSTITUCIONALIZAÇÃO DA CARREIRA

FOTO: PJC/MT

DANIELA SILVEIRA MAIDEL INGRESSOU NA POLÍCIA CIVIL DE MATO GROSSO EM 2001

FOTO: PJC/MT

A POLÍCIA CIVIL RECEBEU EM CONTA PRÓPRIA RECURSO DE R$ 30 MILHÕES PARA CONSTRUÇÃO DE NOVA SEDE

FOTO: PJC/MT
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A segurança dos 
mato-grossenses 
tem sido priori-

dade do Governo do Es-
tado, que destinou, entre 
2020 e 2024, quase R$ 11 
milhões para modernizar 
a estrutura da Polícia Ju-
diciária Civil (PJC). Os 
recursos foram aplicados 
na compra de armamentos, 
equipamentos de proteção, 
munições e tecnologias, 
ampliando a capacidade da 
instituição no combate ao 
crime organizado e à vio-
lência.
Entre os itens entregues à 
PJC estão 30 fuzis T4, 4 
fuzis T10, 75 espingardas 

calibre 12, 400 pistolas 
Glock, milhares de muni-
ções, coletes balísticos e 
armamento não letal. O re-
forço tem papel fundamen-
tal em operações de grande 
porte conduzidas por dele-
gacias em todas as regiões 
do estado.
Além do arsenal, houve 
avanços na área de tecno-
logia e inteligência. Sis-
temas de monitoramento, 
softwares de investigação 
e ferramentas de análise de 
dados passaram a integrar 
as rotinas policiais, tornan-
do as apurações mais ágeis 
e eficazes.
Segundo o governador 

Mauro Mendes, os inves-
timentos integram uma 
política contínua de for-
talecimento da segurança 
pública.
“Estamos comprometidos 
em dar à nossa Polícia Ci-
vil as condições para com-
bater o crime, proteger vi-
das e garantir a paz social”, 
afirma.
Os efeitos já são percebi-
dos: delegacias mais es-
truturadas, policiais mais 
preparados e operações 
com maior agilidade têm 
aumentado a sensação de 
segurança e a eficácia da 
atuação policial em todo o 
estado.

A delegada geral 
da Polícia Civil, 
Daniela Silveira 

Maidel, destacou que hou-
ve investimentos inéditos 
na instituição, o que reflete 
nos resultados positivos
Os registros de roubos e 
furtos de veículos em Mato 
Grosso apresentaram redu-
ção de 28% e 9%, respec-
tivamente, entre janeiro e 
dezembro de 2024.
Em 2024 o número de 
ocorrências registradas foi 

de 774, o que representa 
uma redução de 303 casos.
Nos dois anos (2023 e 
2024), foram recuperados 
3.196 veículos pelas forças 
de segurança do Estado. 
Os automóveis localizados 
são de Mato Grosso e tam-
bém de outros estados do 
Brasil, e foram subtraídos 
tanto no ano de recupera-
ção quanto em períodos 
anteriores.  
O secretário de Segurança 
Pública, coronel PM César 

Roveri, destacou o resulta-
do positivo e elogiou o em-
penho das forças de segu-
rança em reduzir os índices 
criminais. “As forças poli-
ciais estão atuando diutur-
namente para reprimir a 
criminalidade no Estado, 
e os resultados demons-
tram que o trabalho está 
dando certo. Esse reforço 
é fruto dos investimentos 
realizados pelo Governo 
do Estado na Segurança 
Pública”, afirmou.

QUASE R$ 11 MILHÕES FORAM APLICADOS PARA 
AMPLIAR A CAPACIDADE OPERACIONAL DA PJC 

ROUBOS DE VEÍCULOS REDUZIRAM 
28% EM MATO GROSSO APONTA SSP

PJC PRENDE CERCA DE 100 PESSOAS ENVOLVIDAS 
EM CRIME EM MATO GROSSO

POLÍCIA CIVIL INCINERA 2,5 T DE DROGAS 
EM CUIABÁ NA TERCEIRA QUEIMA DO ANO

Entre os dias 19 
e 23 de maio, a 
Polícia Civil de 

Mato Grosso deflagrou 
nove operações de gran-
de porte que resultaram 
na prisão de cerca de 100 
pessoas envolvidas com 
facções criminosas, frau-
des financeiras, tráfico 
de drogas, homicídios, 
torturas e crimes contra a 
infância. As ações ocor-
reram em Mato Grosso 
e em outros seis estados: 
Goiás, São Paulo, Santa 
Catarina, Paraná, Pará e 
Paraíba.

Ao todo, foram cumpridos 
quase 200 mandados ju-
diciais, entre prisões, bus-
cas, sequestros de bens e 
bloqueios bancários, cau-
sando prejuízos milioná-
rios aos criminosos. As in-
vestigações contaram com 
apoio das Polícias Civis 
dos estados envolvidos.
Destaque para a Opera-
ção Tempus Finis, que 
desarticulou uma facção 
em Terra Nova do Norte, e 
a Operação Personal, que 
mobilizou 144 policiais e 
mirou um grupo de tráfi-
co e lavagem de dinheiro 

com mandados no MT e 
no PR.
Segundo a delegada-geral 
Daniela Maidel, os resul-
tados refletem a capacida-
de estratégica e repressiva 
da instituição no enfrenta-
mento a crimes comple-
xos e na desarticulação de 
organizações criminosas 
em todo o país.
As nove operações foram: 
Personal, Tempus Finis, 
Broker Phantom, Amón, 
Escudo Virtual, Weapons 
Hideout, Certidão Espú-
ria, Ilusinon e Infância 
Segura.

A Delegacia Espe-
cializada de Re-
pressão a Narcóti-

cos (Denarc), da Polícia Civil 
de Mato Grosso, incinerou 
no final de maio, em Cuiabá, 
2,5 toneladas de drogas apre-
endidas pelas forças de segu-
rança. Foi a terceira queima 
de 2025, totalizando mais de 
8,5 toneladas destruídas no 
ano.
A incineração ocorreu em 
uma fornalha industrial no 

Distrito Industrial da Capi-
tal e reuniu maconha, pasta 
base, cocaína e drogas sin-
téticas. O material é fruto de 
apreensões realizadas entre 
2024 e 2025, vinculadas a in-
quéritos e TCOs.
As ações são resultado de 
operações conjuntas da Po-
lícia Civil, Polícia Militar, 
PRF e PF, dentro da operação 
Inter Partes, ligada ao pro-
grama Tolerância Zero, que 
intensifica o combate ao trá-

fico e ao crime organizado.
 A incineração foi fruto de 
um trabalho comprometido, 
com apreensões expressivas 
da Denarc, de outras unida-
des da Polícia Civil e da Po-
lícia Militar.
Em fevereiro deste ano de 
2025, a primeira queima eli-
minou 3,5 toneladas, e em 
abril, mais 2,5. O volume 
reforça o impacto das ações 
integradas no combate ao cri-
me e à circulação de drogas.

POLÍCIA JUDICIÁRIA CIVIL

ENTRE OS ANOS DE 2020 E 2024, FORAM DESTINADOS QUASE R$ 11 MILHÕES À AQUISIÇÃO DE ARMAMENTOS, EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO, MUNIÇÕES E RECURSOS 
TECNOLÓGICOS

FOTO:  PJC/MT

EM 2024 O NÚMERO DE OCORRÊNCIAS FOI DE 774, O QUE REPRESENTA UMA REDUÇÃO DE 303 CASOS

FOTO:  PJC/MT
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AS AÇÕES OCORRERAM EM MATO GROSSO E EM OUTROS SEIS ESTADOS: GOIÁS, SÃO PAULO, SANTA CATARINA, PARANÁ, PARÁ E PARAÍBA

FOTO: PJC/MT

COM A NOVA OPERAÇÃO, TOTAL DE ENTORPECENTES DESTRUÍDOS EM 2025 ULTRAPASSA 8,5 TONELADAS

FOTO: PJC/MT
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A integração entre 
os órgãos muni-
cipais tem sido 

fundamental para o for-
talecimento das ações de 
prevenção às queimadas 
em Cuiabá. Com foco na 
atuação coordenada, a Se-
cretaria de Defesa Civil 
do município tem liderado 
reuniões estratégicas com 
representantes da Secre-
taria Municipal de Ordem 
Pública (SMOP) e da Se-
cretaria de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Urbano 
para alinhar o andamento 
do projeto “Cuiabá sem 
Queimadas”, uma iniciati-
va conjunta entre a Prefei-
tura e o Corpo de Bombei-
ros.
As estratégias do projeto 
priorizam as regiões Sul e 
Oeste da capital, áreas que, 
historicamente, concentram 
os maiores índices de fo-
cos de calor. A Secretaria 
de Ordem Pública assume 
a responsabilidade de fis-
calizar e notificar proprie-
tários de terrenos urbanos, 
exigindo a limpeza regular 
de lotes e calçadas, medi-
da essencial para evitar a 
propagação de incêndios 

decorrentes do acúmulo de 
vegetação e lixo.
De acordo com o secretá-
rio de Defesa Civil, coronel 
Alessandro Borges Ferrei-
ra, o trabalho será execu-
tado de forma integrada. 
“Fizemos o mapeamento 
das regiões mais críticas e 
agora concentramos esfor-
ços para atuar de maneira 
articulada. Cada secreta-
ria tem sua atribuição bem 
definida, com pontos focais 
que trocarão informações 
continuamente”, destacou.
À Secretaria de Meio Am-
biente cabe mapear áreas 
públicas sob responsabi-
lidade do município que 
demandam limpeza e ma-
nutenção. Também serão 
identificados bolsões de 

lixo em Áreas de Preser-
vação Permanente (APPs) 
e nas proximidades do Rio 
Cuiabá, cuja remoção será 
solicitada à Empresa Cuia-
bana de Zeladoria e Servi-
ços Urbanos (Limpurb).
A proposta é garantir que 
cada etapa seja cumprida 
com eficiência, reduzindo 
significativamente os focos 
de queimadas. O planeja-
mento conta ainda com a 
participação de técnicos 
e gestores como Robson 
Pereira, da Secretaria de 
Ordem Pública, e Fábio 
Moura, do Planejamento 
Ambiental. A próxima eta-
pa do cronograma prevê 
novo encontro com a equi-
pe da Limpurb para definir 
o início das ações práticas.

O fortalecimento 
institucional da 
Câmara Muni-

cipal de Várzea Grande 
ganhou um novo capítulo 
com a confirmação de um 
investimento de R$ 2 mi-
lhões para a reforma da fu-
tura sede do Legislativo. O 
recurso foi assegurado por 
articulação direta do de-
putado estadual Eduardo 
Botelho (União Brasil), 
que liderou tratativas jun-
to ao Executivo Estadual, 
consolidando um compro-
misso para modernização 
da estrutura pública.
A reunião decisiva ocorreu 
no Palácio Paiaguás, em 
encontro com o governa-
dor em exercício de Mato 
Grosso, Otaviano Pivetta 

(Republicanos). Na oca-
sião, foram avaliados os 
projetos arquitetônicos do 
prédio, que anteriormente 
abrigava o Fórum.
Segundo Eduardo Botelho, 
o aporte financeiro será 
concretizado por meio de 
convênios e emendas parla-
mentares. “Essa obra é ne-
cessária e urgente. O pré-
dio exige adequações para 
atender as necessidades 
do parlamento municipal. 
Vamos unir forças para 
entregar um espaço digno 
aos vereadores e à popu-
lação de Várzea Grande”, 
declarou o parlamentar.
O anúncio reverberou po-
sitivamente no Legislativo 
Municipal, onde vereado-
res usaram a Tribuna para 

enaltecer o empenho de 
Botelho. O presidente da 
Casa, Wanderley Cerqueira 
(MDB), destacou o gesto 
do deputado. “Agradeço ao 
deputado Eduardo Bote-
lho, que tem sido um par-
ceiro constante de Várzea 
Grande. Graças a ele, a 
reforma da nova sede será 
possível”, afirmou.
Além da reforma, a pró-
xima etapa será garantir a 
mobília do novo prédio. 
Cerqueira informou que já 
busca parcerias para a aqui-
sição dos móveis, apostan-
do em uma estrutura mo-
derna e funcional.
O vereador Samir Katuma-
ta (PL), líder do Executivo 
na Câmara, também expres-
sou gratidão. “Botelho tem 
sido incansável em defen-
der os interesses de Várzea 
Grande. É uma liderança 
que não apenas promete, 
mas entrega”, disse.
Com o apoio de Eduardo 
Botelho, a nova sede da 
Câmara começa a se tornar 
realidade, simbolizando 
um avanço para a repre-
sentatividade e o funciona-
mento do poder legislativo 
municipal.

O Tribunal de Con-
tas do Estado 
de Mato Gros-

so (TCE-MT) reforçou a 
necessidade de controle e 
transparência nas opera-
ções de crédito consignado 
realizadas com servidores 
públicos estaduais. Duran-
te mesa técnica promovida 
pela instituição, o presi-
dente do TCE-MT, conse-
lheiro Sérgio Ricardo, re-
comendou ao Governo do 
Estado a suspensão dos re-
passes e dos descontos em 
folha às empresas que não 

compareceram à reunião, 
mesmo após notificação 
formal.
“Essas empresas foram 
convidadas, notificadas e 
simplesmente não vieram. 
Então, nós nem sabemos 
se elas existem de fato. Se 
não compareceram para 
prestar esclarecimentos, 
não devem continuar re-
cebendo dinheiro de ser-
vidor público”, afirmou 
Sérgio Ricardo, acrescen-
tando que os contratos 
com essas instituições só 
serão considerados regula-

res mediante a apresenta-
ção da documentação até o 
prazo definido.
Com base em solicitação 
das empresas que partici-
param da reunião técnica, 
o prazo para entrega dos 
contratos foi ampliado. 
Dentre as presentes esta-
vam Capital Consig, Ban-
co Daycoval, Eagle So-
ciedade de Crédito Direto, 
Cartus, Taormina Soluções 
Financeiras e Pix Card. 
Representantes alegaram 
que o tempo inicialmente 
concedido seria insuficien-
te para reunir os documen-
tos exigidos.
Visando maior controle 
dos dados, o TCE-MT está 
desenvolvendo uma pla-
taforma digital exclusiva 
para o recebimento seguro 
das informações. Segundo 
o conselheiro Sérgio Ri-
cardo, são mais de 60 mil 
contratos ativos, e é ne-
cessário saber exatamente 
“o valor, a taxa de juros 

e quantos anos de vida 
o servidor está compro-
metendo”. Para ele, essa 
transparência é essencial 
para enfrentar a crise do 
superendividamento.
O drama vivido por servi-
dores foi relatado durante a 
reunião. A professora apo-
sentada Adélia Campos de 
Almeida compartilhou sua 
experiência com abusos 
financeiros ao utilizar car-
tão de crédito consigna-
do. “Na mesma situação 
em que eu me encontro, 
milhares de servidores se 
encontram. Foi feita uma 
farra. E se for necessário, 
faz-se uma CPI para ve-
rificar como houve a fa-
lha.”
A responsabilidade so-
bre os contratos deve ser 
compartilhada, conforme 
explicou o conselheiro 
Valter Albano, presidente 
da Comissão Permanente 
de Normas e Consensu-
alismo. Ele defendeu fis-

calização conjunta entre 
os órgãos de controle e o 
Executivo estadual. “É 
dever de todos verificar as 
condições, abusividades e 
criar estruturas para pre-
venção.”
Representantes dos corres-
pondentes bancários (Cor-
bans), que atuam como 
intermediários nos em-
préstimos, também parti-
ciparam da reunião. Sérgio 
Ricardo ressaltou a impor-
tância de envolver todos os 
elos da cadeia do crédito, 
garantindo a escuta ativa 
dos profissionais e das en-
tidades envolvidas.
A mesa técnica foi propos-
ta pelo conselheiro Gui-
lherme Maluf e está sob 
relatoria do conselheiro 
Campos Neto. A iniciativa 
busca soluções conjuntas 
com participação do Exe-
cutivo, Legislativo, Minis-
tério Público, Defensoria 
Pública e entidades sindi-
cais.

Segundo dados da Seplag, 
quase 60% dos servidores 
estaduais possuem contra-
tos ativos de consignado, 
com média de cinco con-
tratos por servidor. Mais 
de 20 mil comprometem 
acima de 35% da renda 
mensal, e cerca de 8 mil ul-
trapassam 70% do salário.
Entre as medidas em de-
bate, está a suspensão por 
90 dias dos descontos su-
periores a 35%, excetuan-
do-se decisões judiciais. 
Sérgio Ricardo também 
defende a exclusão de ope-
radoras que não possuam 
sede em Mato Grosso e a 
criação de um teto legal de 
comprometimento da ren-
da.
“O primeiro passo é a 
transparência. O segun-
do é a responsabilização. 
Estamos construindo um 
modelo que proteja o ser-
vidor e garanta equilíbrio 
ao sistema”, concluiu Sér-
gio Ricardo.

DEFESA CIVIL ARTICULA PLANO CONTRA 
QUEIMADAS EM REGIÕES CRÍTICAS

BOTELHO VIABILIZA R$ 2 MILHÕES
PARA NOVA SEDE DA CÂMARA DE VG

SÉRGIO RICARDO COBRA SUSPENSÃO DE REPASSES A EMPRESAS AUSENTES

PREVENÇÃOINVESTIMENTO

REPASSES SUSPENSOS

DEFESA CIVIL DEFINE AÇÕES COM SECRETARIAS PARA COMBATER QUEIMADAS NA CAPITAL

FOTO: EMANOELE DAIANE/SECOM CUIABÁ

 DEPUTADO EDUARDO BOTELHO ARTICULA R$ 2 MILHÕES PARA REFORMA DO PRÉDIO QUE ABRIGA-
RÁ A CÂMARA MUNICIPAL DE VG

FOTO: VANDERSON FERRAZ/ALMT

PRESIDENTE SÉRGIO RICARDO FEZ ALERTA AO GOVERNO E PEDIU SUSPENSÃO DOS REPASSAS ÀS EMPRESAS NA 
REUNIÃO

FOTO: TONY RIBEIRO/TCE-MT



O mundial de Clu-
bes 2025 che-
gou com tudo e 

a verdade é que o glamour 
do torneio esconde várias 
camadas e expectativas. 
Uns chegam para brigar 
de verdade, outros so-
nham com o improvável e 
tem quem só vai fazer tu-
rismo e garantir a selfie na 
entrada do estádio. Vamos 
dividir esse baile em cate-
gorias bem claras:

Os favoritos: o troféu 
pode ser deles

Real Madrid - Esse grita 
favorito! Depois de tem-
poradas com certa turbu-
lência, o gigante espanhol 
chega com sangue nos 
olhos e um elenco que 
sabe vencer quando im-
porta. Com a saída de Car-
lo Ancelotti e a chegada 
de Xabi Alonso, essa pode 
ser a chance do Real Ma-
drid apagar todos os trope-
ços na LALIGA e na Copa 
do Rei.
Manchester City - O Cam-
peão de 2023 chega com 

a confiança lá em cima. 
Alta posse de bola, fome 
de título e profundidade 
de elenco, quem quiser 
levar o título pode encon-
trar uma certa dificuldade 
de bater de frente com o 
Manchester já que Guar-
diola conta com a volta de 
Rodri e com outros refor-
ços.
Paris Saint-Germain - 
Campeão da Champions, 
finalmente! O PSG está na 
onda do “agora vai!”. Faz 
parte do grupo que tem 
tudo que um campeão pre-
cisa: dinheiro, estrutura, 
técnicos e estrelas. A equi-
pe comandada por Luís 
Henrique chega embalada 
por um início de ano incrí-
vel, tendo apenas quatro 
derrotas em seu currículo 
neste ano de 2025.

Os que podem surpreender
Bayern de Munique - Não 
é absurdo imaginar os ale-
mães beliscando a taça, 
ainda mais se encaixarem 
uma frequência forte. O 
time se mostra seguro, 

veio de uma boa campa-
nha na Champions Lea-
gue, mas talvez precise se 
provar contra adversários 
fortes. Tem chance de pe-
gar o Flamengo no primei-
ro mata-mata.
Chelsea - Dono de um dos 
elencos mais caros do tor-
neio, Chelsea entra empol-
gado na competição. Tem 
um grupo de jogadores 
jovens, o que possibilita 
explorar várias possibili-
dades técnicas. 
Al-Hilal - Depois do título 
de vice-campeão do Cam-
peonato Saudita, o Al-Hi-
lal entra na competição 
com um treinador estrean-
te. Simone Inzaghi, substi-
tuto de Jorge Jesus demiti-
do no início de maio, tem 
um elenco recheado de no-
vidades, o que pode abrir 
um leque de exploração.
Borussia Dortmund - O 
Borussia pode ser líder 
de sua chave e apresentou 
bons resultados nas últi-
mas competições. A dúvi-
da que fica é sua capacida-
de de bater de frente com 

os grandes europeus.
Flamengo - Com um dos 
elencos mais valioso da 
América do Sul, o Fla-
mengo é o clube brasileiro 
que tem maior possibili-
dade de talvez destronar 
os europeus. Contudo, 
ainda sim, pode duelar 
com Bayern de Munique 
nas oitavas de finais, o que 
pode ser um grande obstá-
culo para o time carioca.
Palmeiras - O Palmeiras 
tem apresentado grandes 
resultados sob o comando 
de Abel Ferreira nos úl-
timos anos e possui uma 
equipe engajada, mas 
pode enfrentar dificulda-
des com os grandes euro-
peus pelo mesmo motivo 
que os demais times sul-a-
mericanos.

Os que só foram turistar
Atlético de Madrid - Eli-
minado nas quartas da 
Champions pelo Borussia, 
o Atlético de Madrid não 
chega como um dos favo-
ritos. É o famoso “chato 
de enfrentar”, mas com 
pouco poder de fogo para 
duelar com os gigantes 
europeus já que a equipe 
não conquista nenhum tí-
tulo desde a temporada 
2020/2021.
Fluminense, Botafogo, 
Boca Juniors e River Pla-
te - A alma sul-america-
na está aqui, e eu sei, dói. 
Mas, mesmo tendo muita 
camisa pesada em cam-
po, o abismo financeiro 
e técnico comparado aos 
europeus ainda pesa. O 
Fluminense estreará no 
Mundial vindo de uma 
rodada de vitórias e seis 
jogos sem perder, contu-
do encontra a mesma di-
ficuldade que os demais 

times sul-americanos.  O 
Botafogo conquistou sua 
vaga na época mágica de 
2024, mas de lá para cá 
perdeu peças importantes 
do elenco e entrega uma 
atuação bastante oscilante 
com Renato Paiva. Mostra 
melhora, mas talvez não a 
tempo da competição. O 
Boca Juniors, apesar de 
ser um dos maiores clu-
bes da América do Sul, 
não está em sua melhor 
fase. Trocou de treinador 
recentemente, além de es-
tar enfrentando uma crise 
política dentro e fora de 
campo. Já o River Plate 
foi eliminado nas quartas 
de final do Campeonato 
Argentino, tem um elenco 
com grandes nomes, mas 
está longe de viver seu 
melhor momento. 

Juventus, Inter de Milão, 
Porto, Benfica e Salzburg 
- Alguns são times bem 
tradicionais, mas que estão 
longe de estar em sua me-
lhor fase. O Benfica tem a 
possibilidade de avançar 
para o mata-mata, mas não 
chegou na competição vi-
vendo seu melhor momen-
to, principalmente por não 
ter conseguido encontrar 
reforços que efetivamente 
melhorassem seu elenco. 
O Juventus está passando 
por uma temporada de va-
cas magras. Por estar num 
grupo acessível, é espera-
do que chegue até as oi-
tavas de finais, mas pode 
dar de frente com o Real 
Madrid. O Salzburg teve 
que realizar várias mudan-
ças para se adequar aos 
padrões da Fifa, mudando 
o nome e o visual. Apesar 
de ter sido campeão na-
cional várias vezes, nunca 

ganhou nenhum título fora 
de seu país. O Inter vem 
de um momento delicado 
depois de perder de gole-
ada na final da Champions 
para o PSG e depois da 
perda de Simone Inzaghi, 
que aceitou a oferta do Al-
-Hilal. Já o  Porto possui 
um elenco bem visado, 
mas enfrentou uma fase 
de oscilação nos últimos 
meses. Pode se classificar, 
contudo, nas oitavas pode-
rá cruzar com Atlético de 
Madrid, PSG ou Botafogo.

Ih, o que importa é competir 
Auckland City, Esperan-
ce, Ulsan, Wydad, Al Ain 
- Representam ligas me-
nores, que vão lutar  por 
cada ponto com muita gar-
ra, mas dificilmente vão 
incomodar de fato. 
Seattle Sounders, Monter-
rey, Pachuca e Al Ahly - 
Podem até vencer um jogo 
aqui e outro ali, mas o teto 
deles é modesto. Quan-
do faltar técnica, o barco 
afunda rápido.
LAFC - Entrou pelo 
Playoff, vai curtir o even-
to, tirar muitas fotos, mas 
não deve ir além da fase 
inicial da competição.

No fim das contas, Real 
Madrid e Manchester City 
são os donos da festa. O 
PSG com certeza quer le-
var esse troféu para casa, 
empolgado com a recente 
conquista e o sonho do In-
ter Miami é aprontar em 
casa. O resto? Talvez já 
devessem começar a rezar. 
Que os jogos comecem!

Cami Almeida*
*Com supervisão de 

Gene Lannes

Todo Mundial serve pra gen-
te lembrar de um fato que o 
torcedor brasileiro tenta es-
quecer entre calendário in-
chado e demissão precoce de 
técnico: o futebol  europeu 
não está só na frente, está em 
outra galáxia. 
E não me leve a mal, eu não 
sou de lamber bota de gringo, 
mas enquanto nossos clubes 
ainda se desentendem em dis-
cussões de vestiário, briga de 
torcida organizada, presiden-
tes que parecem ter saídos de 
enredos de novela das sete e 
projetos de “reestruturação” 
que nunca saem do discurso 
político, a Europa constrói. 
Não só contrata. Não só pro-
mete. Constrói. 

Lá, o futebol virou indústria. 
Gestão profissional, planeja-
mento a longo prazo, inves-
timento em categoria de base 
com metodologia de ponta. 
Enquanto aqui seguimos 
apostando em medalhões, 
improvisando laterais e so-
nhando com o retorno de ído-
los trintões (volta, Neymar!). 
Eles chegam prontos e nós 
ainda prometendo.
No Mundial, o brasileiro en-
tra com alma. O europeu, com 
sistema. Aqui esperamos uma 
noite mágica. Lá, eles fazem 
da excelência uma rotina. E 
não é que não tenhamos ta-
lento, temos aos montes. O 
problema é o que fazemos 
com ele. Nossos clubes ainda 

padecem de um amadorismo 
estrutural, alimentam vai-
dades políticas, calendários 
insanos e dirigentes que en-
xergam os clubes como tram-
polim eleitoral ou herança 
de família. O reflexo? Times 
que oscilam, que dependem 
de lampejos individuais, de 
“dias bons” ou de milagres (a 
gente ainda acredita, Vascão).
O Mundial só escancara o 
que fingimos não ver o ano 
inteiro: não é uma questão de 
qualidade técnica, é questão 
de projeto.
Enquanto não entendermos 
que talento precisa de am-
biente, de ciência, de apoio 
psicológico,  de planeja-
mento e, principalmente, de 
gestão profissional, continu-
aremos aqui. Continuaremos 
com nossos craques sendo 
exportados aos 18 anos, nos-
sos clubes devendo bilhões e 
nosso futebol servindo mais 
de esperança do que de rea-
lidade.
No fim, o torcedor segue 
acreditando. E talvez seja 
isso que ainda nos mantém de 
pé. Mas o abismo tá lá, cres-
cendo, jogo após jogo.

Cami Almeida*
*Com supervisão de Gene 

Lannes
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QUEM MANDA, QUEM SONHA E QUEM SÓ FOI PASSEAR
MUNDIAL DE CLUBES 2025

UNS CHEGAM PARA BRIGAR DE VERDADE, OUTROS SONHAM COM O IMPROVÁVEL E TEM QUEM SÓ VAI FAZER TURISMO E GARANTIR A SELFIE NA ENTRADA DO 
ESTÁDIO

FOTO: MARCELO BELLO/GETTY IMAGES

POR QUE NENHUM TIME BRASILEIRO VENCEU O MUNDIAL DEPOIS DE 2012?
CRÔNICA

CORINTHIANS FOI O ÚLTIMO TIME BRASILEIRO A CONQUISTAR O TÍTULO DO MUNDIAL DE CLUBES EM 2012

FOTO: DANIEL AUGUSTO JR/AGÊNCIA CORINTHIANS FOTO: CONMEBOL LIBERTADORES/REPRODUÇÃO



OPORTUNIDADE PARA
UMA VIDA MELHOR.

PARA O JOVEM 
QUE ESCOLHE 
A EDUCAÇÃO,
SÓ EXISTE 
UM CAMINHO: 

CONTINUE INCENTIVANDO 
SEUS FILHOS NOS ESTUDOS. 

MT.GOV.BR
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